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Resumo

O ambiente construído tem emergido como uma 
dimensão crítica nas discussões contemporâneas 
sobre a sustentabilidade, a saúde pública e a tran-
sição ecológica. Estudos recentes reforçam a ne-
cessidade da existência de espaços que, para além 
da eficiência energética e da circularidade mate-
rial, respondam também às dimensões sensoriais, 
cognitivas e emocionais dos seus utilizadores, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade. 
Neste sentido, o design de interiores assume um 
papel estratégico na articulação entre a arquitetu-
ra, a ergonomia, a inclusão e o bem-estar, sendo 
reconhecido como um vector activo na promoção 
da saúde e do espaço habitado (Chadwick, 2006). 
Esta pesquisa, relacionadas com o design de in-
teriores como uma ferramenta essencial para a 
criação de ambientes acessíveis, mais afectivos e 
sustentáveis, tem como foco o caso das pessoas 
com demência e em situações de envelhecimen-
to. Através de uma análise histórica e crítica das 
origens da ergonomia - de Leonardo da Vinci ao 
Modulor de Le Corbusier e à antropometria de 
Henry Dreyfuss – procurou-se analisar a evolu-
ção e a relação entre o corpo, a técnica e o espaço 
construído, com foco na humanização e na ade-
quação ambiental (Dreyfuss, 2003). Integrando as 
escalas micro (materiais e acabamentos sensíveis 
à experiência táctil e visual), mezzo (organização 
espacial de instituições de saúde e cuidados) e 
macro (implicações urbanas e comunitárias), este 
estudo alinha-se com os princípios da economia 
circular e do Novo Bauhaus Europeu, propondo 
uma abordagem integrada que conjuga funciona-
lidade, empatia e responsabilidade ecológica. O 
design é aqui entendido como prática de cuidado, 
com impacto directo na orientação do espaço, na 
autonomia e na redução da ansiedade, em uten-
tes idosos com fragilidade cognitiva. A pesquisa DOI: https://doi.org/10.34628/Q5A3-0685

ICCSBE2025.indd   111ICCSBE2025.indd   111 06/06/2025   10:05:3506/06/2025   10:05:35



112

ICCSBE 2025   |   1ST international Conference on • Circular and Sustainable Built Enviroment

inclui o estudo de caso da Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas, ERPI de São Lázaro no Porto, 
onde, numa parceria com estudantes de design da 
universidade, foram desenvolvidas propostas de 
intervenção ao espaço existente, baseadas numa 
pesquisa aplicada, em aproximadamente um se-
mestre. Através de maquetas, moodboards e de-
senhos técnicos, foi possível propor soluções reais 
para os problemas concretos do dia-a-dia, em ar-
ticulação directa com os utentes e os profissionais 
cuidadores. Esta experiência revelou sinergias al-
tamente produtivas entre a academia e o design 
social, destacando-se pelo envolvimento inter 
geracional, pela aplicabilidade prática da investi-
gação e pela promoção de um design comprome-
tido com a regeneração e o bem-estar (Manzini, 
2015). A metodologia adotada combinou uma 
revisão teórica, a observação direta in loco, uma 
análise de boas práticas e, ainda, entrevistas quali-
tativas, no sentido de reforçar a visão ampliada da 
sustentabilidade no ambiente construído - onde o 
cuidado humano, a saúde, a circularidade e a con-
vivência se entrelaçam - defendendo a importân-
cia de soluções projectuais que cuidam das pesso-
as, do planeta e das relações que os ligam.

Palavras-chave: Ergonomia, Design Inclusivo, 
Ambientes Terapêuticos, Saúde Cognitiva, Bem-
-Estar Ambiental.
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